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NESTA MANHÃ

● As bolsas asiáticas fecharam mistas, após a China divulgar dados econômicos mais fracos,
resultantes de medidas contra a covid-19. Em abril ante igual mês do ano passado. A produção
industrial chinesa teve uma inesperada queda de 2,9%, enquanto as vendas no varejo
sofreram um tombo de 11,1%, bem maior do que se previa. Apesar dos novos sinais de forte
desaceleração, o banco central chinês (PBoC) decidiu hoje (16) deixar algumas de suas principais
taxas de juros inalteradas, mas cortou a taxa de juros para novas hipotecas no fim de semana para
reforçar um mercado imobiliário em dificuldades. As perdas nos mercados, porém, foram contidas,
um dia após a cidade de Xangai anunciar o relaxamento de restrições contra a covid-19, com
a reabertura de supermercados, centros comerciais e restaurantes, ainda que de forma
limitada. O índice Xangai Composto recuou 0,34%. O Hang Seng avançou 0,26% em Hong Kong.
Em Tóquio, o Nikkei subiu 0,45%.

● As bolsas na Europa operam sem direção definida, enquanto os investidores digerem projeções mais
pessimistas para o crescimento e inflação da zona do euro e repercutem os dados da economia
chinesa. O índice Stoxx Europe 600 recua 0,20%. A Comissão Europeia disse que espera que a
economia da UE cresça 2,7% em 2022 e 2,3% em 2023, tendo previsto anteriormente um
crescimento de 4% e 2,8%, respectivamente. No noticiário econômico, a zona do euro registrou
déficit em sua balança comercial de 17,6 bilhões de euros em março, um recorde na série
histórica iniciada em 1999, segundo dados com ajustes sazonais publicados pela Eurostat.

● Os futuros dos índices de ações de Wall Street sinalizam uma abertura no vermelho.
● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 2,91%
● Os contratos futuros do Brent recuam 0,89% a US$ 108,77 o barril.
● O ouro recua 0,28% a  US$ 1.806,43 a onça.
● O Bitcoin é negociado a US$ 30 mil.

AGENDA DO DIA

● 08:30 Brasil: Relatório Focus
● 09:00 Brasil: IBC-Br (Mar)
● 09:30 Brasil: Estatísticas Fiscais (Mar)
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https://www.bloomberg.com/news/articles/2022-05-16/china-s-economy-contracts-sharply-as-covid-zero-curbs-output?srnd=markets-vp&sref=jiTXxhzN
https://www.bloomberg.com/news/articles/2022-05-16/china-s-economy-contracts-sharply-as-covid-zero-curbs-output?srnd=markets-vp&sref=jiTXxhzN
https://www.wsj.com/articles/eu-sees-economic-contraction-if-russian-gas-supplies-are-halted-11652694905
https://www.wsj.com/articles/eu-sees-economic-contraction-if-russian-gas-supplies-are-halted-11652694905
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/14636035/6-16052022-AP-EN.pdf/d15be1fe-472b-c8c3-a3a2-973583b1aecc?t=1652689000295
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RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: Em sua terceira sessão de recuperação, o Ibovespa acumulou ganho de 1,70% na semana. O
índice encerrou o pregão com ganho de 1,17%, aos 106.924,18 pontos. A recuperação de ativos de
risco mundo afora, atribuída à percepção de que o Fed não vai acelerar o passo do ajuste monetário, abriu
espaço para uma queda firme do dólar no mercado doméstico de câmbio. O dólar comercial fechou em
R$ 5,0580, em baixa de 1,61%, com isso, encerrou a semana em leve queda de 0,33%. Os juros
futuros fecharam com taxas de curto e médio prazos em alta e as longas em baixa, após alternância
de sinais durante toda a sessão e amarradas por um jogo de forças envolvendo o avanço do rendimento
dos Treasuries e dos preços do petróleo.

EXTERIOR: As bolsas de Nova York fecharam em alta, encerrando a semana com alguma recuperação das
fortes perdas acumuladas. Os maiores ganhos estiveram ligados a empresas de tecnologia, que vinham
sendo algumas das mais penalizadas à medida que investidores avaliam as perspectivas para o aperto
monetário do Federal Reserve (Fed), que indica uma alta de juros consecutiva para tentar frear as pressões
inflacionárias. O índice Dow Jones encerrou a sessão em alta de 1,47%, o S&P 500 ganhou 2,39% e o
Nasdaq subiu 3,82%. Na semana, as quedas foram de 2,14%, 2,41% e 2,80%, respectivamente. O
índice DXY fechou em queda, de 0,37%. O ajuste poderia ter sido até maior, se não fosse a derrocada do
iene, após o Banco do Japão sinalizar que vai manter a política monetária expansiva para tentar trazer a
inflação para cerca de 2% no curto prazo. Os juros dos Treasuries operaram em alta, em meio a uma sessão
de apetite por risco nos mercado globais e após uma semana de sucessivas quedas nos retornos da renda
fixa americana. O juro o da T-note de 10 anos encerrou em alta a 2,932%.

GUERRA NA UCRÂNIA: Kiev continuou as negociações para evacuar várias centenas de combatentes
presos na siderúrgica Azovstal em Mariupol. O secretário de Defesa dos EUA, Lloyd Austin, pressionou
seu colega russo Sergei Shoigu a concordar com um cessar-fogo em uma ligação de uma hora, a
primeira discussão desse tipo desde o início da guerra. O primeiro julgamento da Ucrânia de um
soldado russo por supostos crimes de guerra começou em Kiev na sexta-feira (13). Os países do G7
discutiram como ajudar a Ucrânia a contornar um bloqueio naval russo e permitir a exportação de
grãos para evitar uma crise alimentar global. (WSJ)

INDICADORES ECONÔMICOS NO BRASIL: O IBC-Br, o Índice de Atividade Econômica do Banco Central, não
foi divulgado na sexta (13), conforme previsto anteriormente, em consequência da greve dos servidores. A
expectativa é que os resultados sejam divulgados na segunda-feira (16) às 9:00, de acordo com o calendário
divulgado pelo Banco Central.

POLÍTICA NO BRASIL: O presidente da Petrobras, José Mauro Ferreira Coelho, está sob pressão e
passa por uma fritura no governo, apenas um mês depois de assumir o cargo. Na última quarta-feira
(11), Bolsonaro resolveu demitir o almirante Bento Albuquerque do comando do Ministério de Minas e
Energia, após ter reclamado nas redes sociais do preço do diesel. Albuquerque foi quem bancou o nome de
Coelho para a estatal. O presidente Jair Bolsonaro, ao ser questionado sobre eventual troca no comando da
Petrobras, disse ontem (15) que o novo ministro de Minas e Energia tem "carta branca" para decidir os
rumos da estatal. "Pergunta para o Adolfo Sachsida", respondeu o chefe do Executivo, que já demitiu dois
presidentes da petroleira em seu governo. O aumento do preço dos combustíveis tem preocupado o comitê
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https://www.wsj.com/livecoverage/russia-ukraine-latest-news-2022-05-13
https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/calendariobc
https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/calendariobc
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de campanha de Bolsonaro à reeleição. Bolsonaro diz que Sachsida tem carta branca para definir
futuro do presidente da Petrobras.

A decisão liminar do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, que reverteu o corte
do Imposto de Produtos Industrializados (IPI) para a Zona Franca de Manaus, pode ter um alcance muito
maior do que o Amazonas e ameaça instalar o “caos tributário” em todo o país, segundo interpretam fontes
do Ministério da Economia. O comando do judiciário pode ser inexequível. A redução do IPI é, na visão do
Ministério da Economia, uma forma de reduzir os custos de produção no país e permitir o
desenvolvimento da indústria. O movimento foi possível porque a arrecadação federal tem
apresentado resultados acima do previsto. O ministro da Economia, Paulo Guedes, diz que é uma forma
de “devolver à sociedade” o excesso de arrecadação. (Valor)
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https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/05/13/decisao-do-stf-sobre-ipi-na-zona-franca-pode-causar-caos-tributario-avalia-area-economica.ghtml
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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